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RITOS INICIAIS

1.	 CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 84 | M.: Pe. Joseph Gelineau, SJ)

Alegrai-vos, Ele está bem perto! / 
Sim, alegrai-vos mais no Senhor!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá fa-
lar: * é a paz que ele vai anunciar; / a 
paz para o seu povo e seus amigos, *  
para os que voltam ao Senhor seu  
coração.
2. Está perto a salvação dos que o te-
mem, * e a glória habitará em nossa 
terra. / A verdade e o amor se encon-
trarão, * a justiça e a paz se abraçarão;
3. Da terra brotará a fidelidade, * e a 
justiça olhará dos altos céus. / A justi-
ça andará na sua frente * e a salvação 
há de seguir os passos seus.

II. Antífona da Entrada
(L.: Fl 4,4 e Sl 14 | M.: Pe. José Weber, SVD)

Sempre alegrai-vos no Senhor, sem-
pre alegrai-vos! / Eu repito: Alegrai-
-vos! / O Senhor já se aproxima! Ele 
está perto! / Alegrai-vos no Senhor!
1. Senhor, quem morará em vossa 
casa * e em vosso Monte santo ha-
bitará? / É aquele que caminha sem 
pecado * e pratica a justiça fielmente.
2. Quem pensa a verdade no seu ín-
timo * e não solta em calúnias sua 
língua; / que em nada prejudica o seu 
irmão, * nem cobre de insultos seu  
vizinho.
3. Que sustenta o que jurou, mesmo 
com dano; * não empresta o seu di-
nheiro com usura, / nem se deixa 
subornar contra o inocente. * jamais 
vacilará quem vive assim! 

2.	 SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, o Se-
nhor vem ao nosso encontro, e a 
certeza de sua chegada alegra pro-
fundamente o nosso coração. Aos 
poucos, a Boa Notícia da vinda do 
Salvador vai preenchendo e trans-
formando todo o nosso existir e, en-
quanto o aguardamos, saboreamos 
a sua presença viva e ressuscitada 
nos sinais eucarísticos. Que esta ce-
lebração faça crescer em nós o firme 
desejo de realizar a vontade do Se-
nhor, de modo que Ele, ao chegar, 
nos encontre empenhados pelo seu 
Reino.

3.	 ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao ar-
rependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.

(silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
4.	 COLETA
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
vedes o vosso povo esperando 
fervoroso o Natal do Senhor, concedei-
nos chegar às alegrias da salvação e 
celebrá-las sempre com intenso júbilo 
na solene liturgia. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.
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LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Assim como a chuva faz brotar 
na terra a semente, acolhamos a Pala-
vra de Deus que faz brotar em nossos 
corações a salvação que vem de Deus. 

5.	 PRIMEIRA LEITURA  (Is 61,1-2a.10-11)

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
1O Espírito do Senhor Deus está so-
bre mim, porque o Senhor me ungiu; 
enviou-me para dar a boa nova aos 
humildes, curar as feridas da alma, 
pregar a redenção para os cativos e 
a liberdade para os que estão presos; 
2apara proclamar o tempo da graça do 
Senhor. 10Exulto de alegria no Senhor 
e minha alma regozija-se em meu 
Deus; ele me vestiu com as vestes da 
salvação, envolveu-me com o manto 
da justiça e adornou-me como um 
noivo com sua coroa, ou uma noiva 
com suas joias. 11Assim como a ter-
ra faz brotar a planta e o jardim faz 
germinar a semente, assim o Senhor 
Deus fará germinar a justiça e a sua 
glória diante de todas as nações. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6.	 CÂNTICO (Lc 1,46ss)

A minh'alma se alegra / se alegra no 
meu Deus.
1. A minh’alma engrandece ao Senhor *  
e se alegrou o meu espírito em Deus, 
meu Salvador, / pois, ele viu a peque-
nez de sua serva, * desde agora as ge-
rações hão de chamar-me de bendita.
2. O Poderoso fez por mim maravilhas *  
e Santo é o seu nome! / Seu amor, de 
geração em geração, * chega a todos  
que o respeitam.
3. De bens saciou os famintos, * e des-
pediu, sem nada os ricos. / Acolheu Is-
rael, seu servidor, * fiel ao seu amor.

7.	 SEGUNDA LEITURA (1Ts 5,16-24)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses. Irmãos: 
16Estai sempre alegres! 17Rezai sem 
cessar. 18Dai graças em todas as cir-
cunstâncias, porque essa é a vosso 
respeito a vontade de Deus em Je-
sus Cristo. 19Não apagueis o espírito! 
20Não desprezeis as profecias, 21mas 
examinai tudo e guardai o que for 
bom. 22Afastai-vos de toda espécie 
de maldade! 23Que o próprio Deus da 
paz vos santifique totalmente, e que 
tudo aquilo que sois – espírito, alma, 

corpo – seja conservado sem mancha 
alguma para a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo! 24Aquele que vos cha-
mou é fiel; ele mesmo realizará isso.  
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8.	 ACLAMAÇÃO             (Is 61,1 - Lc 4,18)

Aleluia, aleluia, aleluia.
O Espírito do Senhor sobre mim fez a 
sua unção, / enviou-me aos empobre-
cidos a fazer feliz proclamação!

9.	 EVANGELHO (Jo 1,6-8.19-28)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 6Surgiu um homem enviado por 
Deus, seu nome era João. 7Ele veio 
como testemunha, para dar testemu-
nho da luz, para que todos chegassem 
à fé por meio dele. 8Ele não era a luz, 
mas veio para dar testemunho da luz. 
19Este foi o testemunho de João, quan-
do os judeus enviaram de Jerusalém 
sacerdotes e levitas para perguntar: 
“Quem és tu?” 20João confessou e não 
negou. Confessou: “Eu não sou o Mes-
sias”. 21Eles perguntaram: “Quem és, 
então? És tu Elias?” João respondeu: 
“Não sou”. Eles perguntaram: “És o 
Profeta?” Ele respondeu: “Não”. 22Per-
guntaram então: “Quem és, afinal? 
Temos que levar uma resposta àque-
les que nos enviaram. O que dizes de 
ti mesmo?” 23João declarou: “Eu sou a 
voz que grita no deserto: ‘Aplainai o 
caminho do Senhor’”, conforme disse 
o profeta Isaías. 24Ora, os que tinham 
sido enviados pertenciam aos fariseus 
e 25perguntaram: “Por que então an-
das batizando, se não és o Messias, 
nem Elias, nem o Profeta?” 26João res-
pondeu: “Eu batizo com água; mas no 
meio de vós está aquele que vós não 
conheceis, 27e que vem depois de mim. 
Eu não mereço desamarrar a correia de 
suas sandálias”. 28Isso aconteceu em 
Betânia além do Jordão, onde João es-
tava batizando. – Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10.	 HOMILIA

11.	 PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 

que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; / nasceu da Virgem Maria; /  
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12.	 ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos e irmãs, aproxima-se a vin-
da do Senhor. Confiantes, ergamos a 
Cristo a nossa oração, suplicando: 
T. Vinde, Senhor Jesus, e restaurai a 
nossa alegria! 
1. Senhor Jesus, que pelo Batismo nos 
fazeis participantes da vossa missão 
de anunciar a Boa-Nova; concedei-
-nos proclamar, com grande entusias-
mo, a vossa Palavra de salvação em 
nossa cidade.
2. Senhor Jesus, a vossa chegada ale-
gra o nosso coração; não permitais 
que as tristezas desta vida diminuam 
em nós a alegria de sermos vossos 
discípulos e discípulas. 
3. Senhor Jesus, João Batista veio 
como vossa testemunha; fazei de nós 
reflexos de vossa luz na escuridão 
deste mundo e testemunhas da vossa 
presença junto a nós.
4. Senhor Jesus, que em João Batis-
ta nos ofereceis um testemunho de 
humildade; concedei aos novos diá-
conos de nossa Arquidiocese, serem 
humildes servidores de vosso povo.

(outras preces da comunidade) 
P. Cristo Senhor, nossa luz e alegria, 
vinde ao nosso encontro, salvai-nos e 
concedei-nos as graças para perma-
necermos sempre junto de vós, que 
viveis e reinais para sempre.
T. Amém! 

P. (ou Anim.) Hoje, em todas as Igre-
jas do Brasil, são recolhidas as ofertas 
da Campanha para a Evangelização. 
Trata-se de um gesto de corresponsa-
bilidade com o anúncio do Evangelho, 
por meio do qual colaboramos com os 
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inúmeros projetos que a Igreja susten-
ta. Sejamos generosos e coloquemos 
os nossos bens a serviço dos irmãos e 
do Evangelho.

13.	 APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L.: Harpa de Sião | M.: Trad. Alemã)

1. Oh! Vinde, enfim, eterno Deus; / 
descei, descei dos altos céus. / Deixai 
a vossa habitação, / que a terra espe-
ra a salvação.
2. Que o céu roreje o Redentor; / bai-
xai das nuvens, ó Senhor! / Germine a 
terra o nosso Deus, / pra que nos abra 
os altos céus.
3. Por que tardais, ó bom Jesus, / em 
rebrilhar na vossa luz? / Em treva den-
sa o mundo jaz; / trazei a luz, o amor, 
a paz!
4. Oh! Vinde, enfim, Senhor, a nós; /  
ressoe no mundo a vossa voz. / No 
mundo brilhe o vosso olhar. / Oh! Vin-
de, enfim, sem demorar.

14.	 ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Possamos, Senhor, oferecer-vos 
sem cessar este nosso sacrifício, para 
que, ao celebrarmos o sacramento 
que nos destes, realizem-se em nós 
as maravilhas da salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

15.	 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
 (Prefácio do Advento I | MR, p. 451)

CP. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Revestido da 
nossa fragilidade, ele veio a primeira 
vez para realizar seu eterno plano de 
amor e abrir-nos o caminho da salva-
ção. Revestido de sua glória, ele virá 
uma segunda vez, para conceder-nos 
em plenitude os dons prometidos que 
hoje vigilantes esperamos. Por isso, 
com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e 
as Dominações e todos os coros celes-
tes entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...

CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de 
vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cris-
to, que nos mandou celebrar estes 
mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Je-
sus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste mun-
do com o vosso servo o Papa Leão e o 
nosso Bispo Odilo Pedro e seus Bispos 
Auxiliares, com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às preces 
desta família, que reunistes em vos-
sa presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. 
T. Amém.

16.	 RITO DA COMUNHÃO

17.	 CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 11,3 e Sl 2 | M.: Pe. José Weber, SVD)

És tu o Messias que deve chegar / ou 
é outro o Esperado?
1. Por que os povos agitados se re-
voltam? * Por que tramam as nações 
projetos vãos? / Por que os reis de 
toda a terra se reúnem, * contra o 
Deus onipotente e o seu Ungido?
2. Vamos quebrar suas correntes”, 
dizem eles, * “e lançar longe de nós 
o seu domínio!” / Ri-se deles o que 
mora lá nos céus; * zomba deles o  
Senhor onipotente.
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Aproximando-se o dia de Natal, a Li-
turgia faz um convite à alegria! Exor-
ta São Paulo: “Alegrai-vos sempre no 
Senhor; eu repito, alegrai-vos” (Fl 
4,4-7). Hoje, celebramos o 3º Domin-
go do Advento, também conhecido 
como o Domingo Gaudete, “alegrai-
-vos”. Lemos no Profeta Isaías: “Exul-
to de alegria no Senhor”.

Na primeira leitura, o profeta Isaías 
apresenta-se aos habitantes de Jeru-
salém com uma “boa notícia” vinda 
de Deus. A missão deste “profeta”, 
ungido pelo Espírito, é anunciar um 
tempo novo, de vida plena e de felici-
dade sem fim, um tempo de salvação 
que Deus vai oferecer aos “pobres”.

Na segunda leitura, Paulo explica 
aos cristãos da comunidade de Tes-
salônica a atitude que é preciso as-
sumir enquanto se espera o Senhor 
que vem. Paulo pede aos discípulos 
de Jesus que sejam “santos” e irre-
preensíveis, que vivam alegres, em 
atitude de louvor e de adoração, 
abertos aos dons do Espírito e à Boa 
Nova do Evangelho. 

O Evangelho apresenta-nos João Ba-
tista, a “voz” que prepara a todos 
para acolher Jesus, a “luz” do mun-
do. Com o anúncio de João Batista, 
o evangelista São João quer levar os 

seus ouvintes a acolher e a “conhe-
cer” Jesus, “Aquele” que o Pai enviou 
com uma proposta de vida definitiva 
e de liberdade plena para todos.

Assim como João Batista, se quere-
mos ser testemunhas da salvação 
que nos é oferecida, precisamos de-
sejá-la, conhecê-la em toda a sua ri-
queza e, sobretudo, conhecer Aque-
le que se revela, Jesus Cristo, Filho 
de Deus e Salvador da humanidade.

É a certeza de Jesus em nosso meio 
que nos enche de alegria, como 
nos mostra toda a liturgia deste 
domingo, mas é o encontro pessoal 
com Ele que a alegria se torna plena 
em nossos corações.

Por isso é preciso redescobrir a for-
ça do anúncio feito por João Batista, 
“no meio de vós está aquele que não 
conheceis”, e neste anúncio desco-
brir o verdadeiro sentido do Natal, 
da presença de Jesus, para que o 
nosso testemunho possa transfor-
mar uma sociedade como a nossa, 
marcada pela violência, pela morte, 
pelo egoísmo e pelo desamor, numa 
sociedade edificada pelos valores do 
Reino anunciado por Jesus.

Dom Celso Alexandre 
Bispo Auxiliar de São Paulo 

Vigário Episcopal para a Região Ipiranga

3. Ele, então, em sua ira os ameaça, * 
e em seu furor os faz tremer, quando 
lhes diz: / “Fui eu mesmo que escolhi 
este meu Rei, * e em Sião, meu monte 
santo, o consagrei!”
4. Foi assim que me falou o Senhor 
Deus: * “Tu és meu Filho, e eu hoje 
te gerei! / Podes pedir-me, e em res-
posta eu te darei * por tua herança os 
povos todos e as nações, 
5. E agora, poderosos, entendei; *  
soberanos, aprendei esta lição: / Com 
temor servi a Deus, rendei-lhe glória *  
e prestai-lhe homenagem com respeito!

18.	 ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

P. Oremos: (silêncio) Imploramos, 
Senhor, vossa clemência, para que 
estes divinos auxílios nos purifiquem 
dos pecados e nos preparem para as 
festas que se aproximam. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

19.	 BÊNÇÃO FINAL   (Advento | MR, p. 578)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derra-
me sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
T. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé e de-
voção pela vinda, segundo a carne, 
do nosso Redentor, sejais recompen-
sados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majestade 
da sua glória.
T. Amém.
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às partituras 
deste folheto.

ACESSE AS
PARTITURAS:

P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

20.	 CANTO FINAL   (L.: DR | M.: Tradicional)

1. Ó vem, ó vem, Emanuel, és a espe-
rança de Israel! / Promessa de liberta-
ção, vem nos trazer a salvação! 

Dai glória a Deus, louvai, povo fiel, /  
virá em breve o Emanuel.
2. Ó vem aqui nos animar, as nossas 
vidas despertar, / dispersas as som-
bras do temor, vem pra teu povo, ó 
Salvador!
3. Ó vem, Rebento de Jessé, e aos fi-
lhos teus renova a fé, / que possa o 
mal dominar e sobre a morte triunfar!
4. Vem, esperança das nações, habita 
em nossos corações. / Toda discórdia 
se desfaz: Tu és, Senhor, o Rei da paz!


